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Ementrevistapelos168anosdeMOC,oescritorWal-
dirdePinhoVelosodestacaodesenvolvimentodacida-
de e sua riqueza cultural, mas critica o descaso com a
memória local. Ele propõe mais valorização a figuras
comoCyrodos AnjoseDarcyRibeiro.PÁGINA 5

Semmemória,
arte silenciada

O Sindicato dos Produtores Rurais de Montes
Claros vai premiar alunos e professores partici-
pantes do concurso “Meu Agro é assim”, parte
do projeto Sementinhas do Agro, lançado na 51ª
Expomontes. PÁGINA 7

OLeilão OMJ & Convidados foi um dos destaques da
51ª Expomontes, movimentando a pecuária seletiva
comgenéticaNeloredealtaqualidade.Maisdametade
dos lotes foi vendida, incluindo a bezerra THEA FIV
OMJ,arrematada porR$150mil.PÁGINA 7

Educaçãoeagro
demãosdadas

Leilões batem
recordes

Durante julho, MOC recebe a programação do Fe-
comércio MGnaRua,com serviços gratuitos de saúde,
culturaecapacitação.AsunidadesmóveisdoSESCofe-
recem mamografias, exames oftalmológicos, atendi-
mentosnutricionaiseaçõeseducativas.PÁGINA 3

Julho de
cuidados

Sem garantir redução na tarifa ou apresentar estudos
detalhados, a Câmara de Montes Claros aprovou a com-
prade60ônibusparaotransportecoletivo.Apropostado

vereadorDanielDias,quepreviatarifazeroparaapopula-
ção, foi rejeitada sob alegação de inconstitucionalidade,
evidenciandoaresistênciaamedidas quebeneficiemdi-

retamenteopovo. Adecisão expõea faltade transparên-
cia,oalinhamentocominteressesempresariaiseafragili-
dadedafiscalização legislativa.PÁGINA 4

MOC:mais ônibus,
mesmosproblemas

PÁGINA 6

Decisão do Juizado
Federal de Barreiras

(BA) aceita
WhatsApp como

prova para garantir
salário-maternidade

Parlamentares admitiramdesconhecer pontos do projeto, como apossibilidade de empréstimo

Outras edições deverão ampliar atendimentos

MÁRCIA VIEIRA

SESC MINAS

PREVIDÊNCIA



Opinião

Bruno Lemos*

Ter um negócio de sucesso, bem
estruturado e muito bem gerido cos-
tuma despertar o interesse em mui-
ta gente. Ver o bom desenvolvimen-
to do empreendimento, os estabele-
cimentos cheios e as pessoas tecen-
do comentários positivos sobre as
experiências vivenciadas são ‘gati-
lhos’, que normalmente atraem a
atenção de quem quer investir na
abertura do próprio negócio e so-
nha em empreender.

O crescimento e a difusão do fran-
chising no Brasil transformaram es-
se processo de forma ímpar. Afinal,
é interessante para quem criou um
negócio com processos bem defini-
dos e marca forte, que podem ser
replicados por outras pessoas, ao
mesmo tempo em que tornou mais
‘simples’ a vida de quem deseja em-
preender, mas busca uma dose de
segurança ao investir em um mode-
lo de negócios já testado.

É claro que as franqueadoras têm
uma dose extremamente relevante
de responsabilidade neste cenário.
É preciso que o conceito do negócio
tenha sido explorado e exaustiva-
mente testado a fim de chegar a um
modelo que efetivamente possa ser
multiplicado e gerenciado por dife-
rentes perfis de investidores. Cada
processo precisa estar muito bem
detalhado, desde a definição do
ponto comercial em que a unidade
franqueada será instalada, passan-
do pela qualidade dos produtos ou
serviços ofertados até chegar ao
treinamento dos funcionários que
ali atuarão. Nenhum aspecto pode
passar batido, visto que a padroni-
zação é fundamental no caso das
operações em rede.

Acredito que crescer é essencial
para uma rede de franquias. No en-
tanto, esse crescimento deve ser
muito bem estruturado, cercado de
critérios, cuidados e atenção. Con-
duzir a expansão de uma rede de
maneira cautelosa, sem pressa, tam-
bém tem suas vantagens e posso

enumerá-las.
Para começar, ao optar por expan-

dir com calma, a franqueadora ten-
de a garantir a qualidade e o padrão
no atendimento, nos produtos e ser-
viços e na experiência do cliente.
Além disso, evita-se o risco de ter
unidades que fujam ao conceito e,
consequentemente, tragam proble-
mas para a rede e para a marca.

Expandir com mais cautela tam-
bém permite à franqueadora fazer
uma seleção mais criteriosa dos
franqueados. Torna-se possível
identificar aqueles que estão mais
alinhados aos valores e cultura da
empresa, o que costuma reduzir os
riscos de conflitos operacionais, ju-
rídicos e até de imagem.

Outro benefício associado ao cres-
cimento de maneira ordenada, é a
possibilidade de oferecer um supor-
te mais efetivo, próximo e persona-
lizado aos franqueados, especial-
mente nos primeiros meses de ope-
ração, período em que é essencial
estar perto para ajudar na correção
de possíveis erros e para encami-
nhar cada unidade ao período de
maturação da melhor maneira pos-
sível. Em paralelo, a franqueadora
também pode ampliar sua própria
estrutura de maneira sustentável,
evitando que ocorram desequilí-
brios e permitindo que os proces-
sos internos evoluam junto com a
rede.

Um crescimento moderado tam-
bém reduz os riscos financeiros e
viabiliza melhor controle do fluxo
de caixa e do planejamento finan-
ceiro da franqueadora, além de um
acompanhamento mais próximo
de cada franquia. Ao mesmo tempo,
é possível construir uma imagem
sólida e confiável no mercado, soli-
dificando a reputação da rede.

Trabalhar a expansão da rede de
franquias de forma criteriosa e sem
pressa traz benefícios palpáveis pa-
ra todos os envolvidos. É interessan-
tíssimo acompanhar esse processo!

*Sócio e diretor de franquias do Cabana Burger

Mirelle José Ruivo*

Você já sentiu aquele desconforto
ao ficar sentada por um longo perío-
do, ao usar uma calça mais justa ou
até mesmo durante a prática de ativi-
dades físicas? Se sim, saiba que você
não está sozinha. Esse tipo de dor,
que pode se manifestar como ardên-
cia, queimação ou sensibilidade ex-
cessiva, é mais comum do que mui-
tas mulheres imaginam. Embora a
maioria trate esse incômodo como
algo temporário, ele pode ser um si-
nal de que o corpo está pedindo aten-
ção.

De acordo com a pesquisa enco-
mendada pela Federação Brasileira
das Associações de Ginecologia e
Obstetrícia (Febrasgo) e realizada pe-
lo Instituto Datafolha em 2023, cer-
ca de 4 milhões de mulheres nunca
buscaram atendimento para cuida-
dos ginecológicos, e 43% das brasilei-
ras não realizam exames de rotina.
Esse dado é um alerta sobre a necessi-
dade de atenção contínua à saúde ín-
tima, especialmente para aquelas
que ainda não deram a devida impor-
tância ao cuidado preventivo.

O que pode estar por trás do incômo-
do?

Entre as mais comuns estão a atro-
fia vaginal, o vaginismo, infecções
recorrentes como a candidíase crôni-
ca, alteração nos lábios vaginais e
até a vulvodínia. O uso de peças aper-
tadas, inclusive as feitas de tecidos
sintéticos, pode dificultar a ventila-
ção da área, promovendo o apareci-
mento de irritações, prurido, acúmu-
lo de calor e até infecções. Isso torna
a região ainda mais sensível, aumen-
tando o risco de desconfortos e infla-
mações.

Quando procurar um especialista?
Se o desconforto for persistente ou

interferir nas atividades diárias, é
hora de consultar um ginecologista.
Muitas mulheres acreditam que es-
sa dor é “normal” ou que desaparece-
rá por conta própria, o que pode
adiar o diagnóstico e dificultar o tra-
tamento. Graças à tecnologia, exis-

tem diversos tratamentos disponí-
veis conforme a necessidade do pa-
ciente. Em casos de alterações na vul-
va, a ninfoplastia ou o uso de laser
íntimo podem ser indicados.

Estudos, como os publicados nas
revistas Menopause (2021) e Revista
Brasileira de Ginecologia e Obstetrí-
cia, mostram que o uso do laser CO2
pode aliviar sintomas como resseca-
mento, queimação e dor, especial-
mente em mulheres com síndrome
geniturinária da menopausa. O tra-
tamento tem se mostrado eficaz e se-
guro, trazendo alívio para as pacien-
tes e melhorando sua qualidade de
vida.

Escutar seu corpo é fundamental
Ignorar esses sinais pode agravar a

situação e afetar ainda mais o bem-
estar. Buscar a orientação de um pro-
fissional é o primeiro passo para
identificar a causa e restaurar o con-
forto no seu dia a dia.

*Médica formada pela Universidade de Ribeirão

Preto (UNAERP) e especialista em Ginecologia e

Obstetrícia pela Federação Brasileira das

Associações de Ginecologia e Obstetrícia

(FEBRASGO).

Crescer é essencial,mas
comcritério e cuidado

Dor ao sentar ou com
roupas apertadas
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De acordo com a pesquisa
encomendada pela
Federação Brasileira das
Associações de Ginecologia
e Obstetrícia (Febrasgo) e
realizada pelo Instituto
Datafolha em 2023, cerca
de 4 milhões de mulheres
nunca buscaram
atendimento para
cuidados ginecológicos, e
43% das brasileiras não
realizam exames de rotina.
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PRETO NO
BRANCO

SESC realiza mês de
serviços gratuitos
em Montes Claros

Cidade

Unidades móveis oferecem atendimentos em
saúde da mulher, oftalmologia e nutrição

u A Cooperativa Agropecuária Regional de Montes
Claros(Coopagro),quenopassadofoidecisivapara
o crescimento do município, inclusive com apoio a
chegada de novas empresas a exemplo da Cotemi-
nas, Fábricade curtumede couro, fábrica dequeijo,
doce de leite e pasteurização do leite, hoje caiu no
esquecimentodevido àsdívidas contraídasno pas-
sado oque inviabilizou o seu funcionamento. A boa
notíciaédequeoagropecuaristaLúcioAmaral,esco-
lhidocomoliquidantedadívida, jáconseguiuquitar
a maior parte do pagamento da dívida, que era de
R$ 90 milhões e hoje é de apenas R$ 5 milhões. De
todoopatrimônio foi vendido a usina de beneficia-
mentodealgodãoeafábricanaregiãodaVilaExpo-
sição.

Novela PT
O PT estadual e Nacional marcou para o próximo

domingo(13)aeleiçãodoDiretórioEstadualeMuni-
cipal. A eleição seria no último domingo (6) mas foi
suspensa devido a liminar concedida pela justiça a
pedidodadeputadaDandaraquetevesuacandida-
turaindeferidapelopartidoerecorreu.Ofatonovoé
que a direção nacional da agremiação conseguiu,
através do desembargador do Distrito Federal, Ro-
berval Casemiro Belinati, outra liminar suspenden-
doadecisãoda justiçamineira. Comadecisãoono-
me da deputada estadual Leninha (PT) será confir-
mado como nova presidente estadual do partido,
enquanto que o nome de Iara Cordeiro será confir-
mado como presidente do diretório municipal de
Montes Claros.

Eleição para o TCE-MG
Estádefinidoquea vagaa ser aberta e votada, de

agoraatéapróximasemana,pelaAssembleiaLegis-
lativa de Minas, para o TCE-MG será do deputado
Alencar Silveira (PDT). Comovotodopresidente Ta-
deuzinhoLeiteeleconseguiu74assinaturasdototal
de77deputados.Odesenrolardosacontecimentosé
comemorado pelo Norte de Minas, uma vez que a
bancadadaregiãonolegislativomineiroserárefor-
çada com a chegada do primeiro suplente do PDT,
ex-deputadoCarlos Pimenta (PDT).

Dia da votação
AcolunaapuroujuntoafontenaAssembleiaLegis-

lativade queaprevisãode votar a vagaparao TCE-
MG deve acontecer nesta quinta-feira (10), ou no
mais tardar na próxima terça-feira

Pesquisa eleitoral
É preciso tomar cuidado ao analisar o resultado

depesquisasdeintençãodevotoquetêmsidoapre-
sentadas emMinasGerais. Enquanto as candidatu-
rasnãoforemcolocadaséimpossívelfazerqualquer
previsão.Agoramesmoaimprensadivulgouresulta-
dode levantamentoemqueoex-prefeitodeBH,Ka-
lil e o deputado federal Nikolas Ferreira aparecem
na frente na regiãometropolitanade BeloHorizon-
te.Osnúmerosservemcomoresultadodemomento,
mascertamenteelenãopermanecerá, jáquevaide-
penderdocomportamentodadireitaedaesquerda.

Coopagro

Unidadesmóveis climatizadas e acessíveis, com tecnologia de ponta

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Durante o mês de ju-
lho,MontesClarossedia
uma programação de
serviços gratuitos volta-
dos à saúde, cultura, la-
zerequalificaçãoprofis-
sional. A cidade recebe
as unidades móveis do
SESC em Minas, que es-
tão instaladas na Praça
da Matriz, oferecendo
atendimentos voltados
especialmente à saúde
da mulher, oftalmolo-
g i a , n u t r i ç ã o e
capacitação na área de
gastronomia.

Aaçãofazpartedopro-
grama Fecomércio MG
na Rua, promovido pelo
SistemaFecomércio
MG,SESC,Senacesindi-
catos empresariais, co-
mo o Sindcomércio e o
Sindcarnes,emparceria
com a Prefeitura de
Montes Claros. O foco é
atender prioritariamen-

te os trabalhadores do co-
mércioeseusdependentes,
além de pacientes da rede
pública de saúde.

Entre os dias 4 e 21 de ju-
lho, a unidade SESC Saúde
Mulher oferecerá cerca de
110 mamografias, 120 exa-
mes de ultrassonografia
(pélvico, mamário e endo-
vaginal) e 50 consultas de
enfermagem, além de
ações educativas para pre-
vençãoepromoçãoda saú-
de feminina. “Mulheres de
50 a 69 anos podem reali-
zarmamografiassempedi-
do médico. Fora dessa fai-
xaetária,énecessárioenca-
minhamento. O exame de
Papanicolau está disponí-
vel para mulheres a partir
de 18 anos com vida sexual
ativa, e as ultrassonogra-
fias exigem solicitação mé-
dica”, explicou o gestor do
SESC Montes Claros, Da-
niel Henrique Vieira.

O MedSesc Oftalmolo-
gia, quefunciona de10 a 29
de julho, vai realizar mais
de 300 atendimentos com

exames como tonometria,
fundo de olho, refração e
biomicroscopia. Jáosservi-
ços de nutrição ocorrerão
entre os dias 15 e 22 de ju-
lho,commaisde160avalia-
çõesdebioimpedância,exa-
me que analisa a composi-
ção corporal, e orientações
sobre alimentação saudá-
vel.

Além dos atendimentos
desaúde,aprogramaçãoin-
clui atividades culturais e
açõesdecapacitação.“Esta-
mos trazendo também
uma carreta de gastrono-
mia que vai capacitar os
empreendedores da área
dealimentaçãoemMontes
Claros, do dia 17 ao dia 20
de julho”, informou Fer-
nando Queiroz, gerente do
SindicomércioMontesCla-
ros. “No dia 16, teremos
uma palestra para empre-
sários e trabalhadores do
comércio no espaço da
OAB e, no dia 17, uma apre-
sentaçãoculturalcomCaio
Marques e Natali, seguida
do show com o renomado

cantor Ferrugem. Tudo is-
so gratuito para a popula-
ção”, destacou.

Como parte da mobiliza-
ção,serárealizadaacampa-
nha Fecomércio MG na
Rua,entreos dias14e20de
julho, com participação de
diversas lojas do centro da
cidade. “Vamos cadastrar
as empresas que farão pro-
moções de seus estoques.
Haverá decoração de vitri-
nes,distribuiçãodecamise-
tas para os trabalhadores
participantes e uma gran-
de movimentação no co-
mércio local”, anunciou.

Daniel Vieira finalizou
destacando que novas edi-
çõesjáestãosendoplaneja-
das. “Existe a possibilidade
de ampliar os atendimen-
tos nas próximas edições.
O SESC também conta
com outras carretas, como
a da saúde do homem, e
comprojetoscomooOdon-
toSesc e o SESC Educador,
que poderão ser incluídos
em futuras programa-
ções”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SESC MINAS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Transporte público

Câmara aprova compra de 60veículos para transporte coletivo semgarantia de redução tarifária

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Nestaúltimaterça-fei-
ra(8),aCâmaraMunici-
pal de Montes Claros
aprovou a proposta do
executivo de comprar
60 veículos para substi-
tuir a frota do transpor-
te coletivo na cidade.
Mesmo sem o detalha-
mento de valores e pra-
zos para fazer a aquisi-
ção dos veículos e sem
nenhuma garantia de
redução no preço da
passagem, não houve
dificuldade para o pro-
jeto passar. O mesmo
não aconteceu com a
emenda do vereador
Daniel Dias, que pro-
pôs, como contraparti-
da, que o município im-
plantasse a “tarifa zero”
para toda a população
no transporte coletivo

urbano, a exemplo do que
jáaconteceemoutrascida-
des.

Para Daniel, quando se
trata de injetar dinheiro
nas empresas, o caminho
é rápido e fácil, entretan-
to,quandoentra em pauta
umbenefíciorealquecon-
templa a necessidade do
povo, ele é rejeitado. “To-
das as grandes cidades do
Brasil já estão investindo
no transporte público, co-
mo o próprio nome diz.
Quandoé bome lucrativo,
os empresários querem
operar o sistema, mas
quando precisa pegar o di-
nheiro público e aplicar
no sistema, eles choram,
porquesóqueremganhar,
semassumiroriscoqueto-
donegóciotem”,criticouo
vereador cuja emenda foi
retiradaporserconsidera-
da pela Câmara como in-
constitucional.

Mesmo o projeto tendo

passado pelas comissões,
os vereadores demons-
tram desconhecer o teor
daquilo que aprovaram,
como demostram falas do
presidente da Câmara Jú-
nior Martins, que afirmou
à reportagem que o muni-
cípio “preocupado com o
povo de Montes Claros vai
adquiriresses ônibuspara
melhorar a condição do
transporte. O consórcio
não vai precisar gastar
com a compra dos ônibus
edepoisrepassarissopara
a tarifa, o que é normal”,
disse Júnior. Entretanto,
ao ser questionado se, na
prática, o projeto poderia
representarreduçãodata-
rifa, jáqueoconsórcioMo-
cBus tem um contrato em
vigência que estipula o in-
vestimento na frota, o pre-
sidente recuou e disse que
a situação só poderá ser
avaliada posteriormente,
reafirmandoqueoprojeto

não traz nenhuma garan-
tia.“Vocênãoconseguega-
rantias imediatas, porque
a gente vai olhar impacto,
estudosjuntocomaSecre-
taria,oLegislativo eoJudi-
ciário, para que entrem
emumacordoquesejaem
benefício do nosso povo”.

Em relação à autoriza-
ção para o município con-
trair empréstimo, como
consta noinciso 5˚ do Arti-
go1?ºdoprojeto(Paraaqui-
sição dos veículos, fica o
município autorizado,
nos termos do art. 1º, da
Lei Municipal 5.787, de
2025, a utilizar outras li-
nhas de crédito mais favo-
ráveis, desde que contraí-
do com instituições finan-
ceiras oficiais) Júnior de-
clarou: “desconheço outro
empréstimoqueomunicí-
pio está buscando. Todos
os vereadores também
desconhecem”. Sobre o
contrato, o presidente da

Câmara disse apenas que
“aMocBusalegadificulda-
deparaaexecuçãodocon-
trato”,semexplicarseaCâ-
maraapurousehaveriaal-
guma penalidade ou mul-
ta para a empresa, antes
de aprovar o documento.
“O projeto hoje é somente
pedindo autorização para
a compra dos veículos e
não ainda para ajustar co-
mo será esse repasse. Va-
mossupor,quandosecom-
pra veículo híbrido ou elé-
trico, não vai ter custo pa-
ra o combustível, então a
empresa consequente-
mente pode diminuir a ta-
rifa”.

No entanto, o entendi-
mento da MocBus sobre a
viabilidade de redução da
tarifa a partir da iniciativa
do município é bem dife-
rente da visão do legislati-
vo. “Somente a planilha de
composição de custos irá
demonstrar,umavezquea

manutenção dos veículos
elétricos tem uma escala
muito maior do que os veí-
culos movidos a combustí-
vel”,disse JoãoNeto,gestor
de comunicação e marke-
ting do consórcio.

Sobre a possibilidade da
iniciativasolucionaropro-
blema dos transportes, ele
afirmouquenãosoluciona-
rá, pois, com a mudança
significativa da frota, os
custosoperacionaismuda-
rão também, logo, um no-
vo estudo deverá ser feito e
não há informação sobre
redução da tarifa. Em refe-
rência ao contrato ante-
rior, o gestor pontuou: “Es-
tamostrabalhandoemcon-
junto com o município pa-
rabuscarmosasolução,as-
sim, um aditivo contratual
deverá ser feito e, dentro
das condições, continuare-
mosaadquirirveículos,co-
mo já fizemos este ano
com a aquisição de três”.

Política

MÁRCIA VIEIRA

Câmara Municipal aprova projeto do prefeito e rejeita benefício ao povo

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Reflexões de Waldir de Pinho

Veloso sobre cultura e memória

ARQUIVO PESSOAL

MOC, afastadados grandes centros, impulsiona seupróprio desenvolvimentou

ESCRITOR E PROFESSOR

Waldir de Pinho Veloso
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

No mês em que Mon-
tes Claros comemora
168 anos, o escritor e
professor Waldir de Pi-
nho Veloso — autor de
28 livros nas áreas de li-
teratura, educação e di-
reito — reflete sobre
sua trajetória marcada
pela união entre o saber
jurídico, a sensibilidade
literária e o compromis-
so com a formação aca-
dêmica.

Como você vê a trajetó-
ria de Montes Claros ao
longo desses 168 anos?

A geografia reservou
para Montes Claros a
obrigação de crescimen-
to, desenvolvimento e
d e s t a q u e p o r s i s ó .
Quando o Brasil tinha
90 milhões de habitan-
tes, Montes Claros ti-
nha 90 mil. Hoje, o Bra-
sil tem uma população
de 218 milhões, e Mon-
tes Claros tem 418 mil.

Distante das grandes
cidades, Montes Claros
se vê obrigada a se de-
senvolver, criar nichos
e oportunidades para si
própria e para seu povo.

O crescimento não só
da população. A gera-
ção de emprego, o poten-
cial hospitalar e de trata-
mento de saúde e o seg-
mento da educação fa-
zem de Montes Claros
um destaque nacional.
Além do crescimento po-
pulacional, econômico
e social, Montes Claros
cresce muito em termos
artísticos e culturais.

Você é autor de deze-
nas de livros em áreas
diversas, mas também
muito ligado à pala-
vra, à memória. Acha
que temos cuidado da
nossa própria história
como cidade?

A criação de museus
em Montes Claros e a
preservação ambiental
— grutas e parques —
colocam a cidade valo-
rizando o passado e ga-
rantindo o porvir. Um
“Museu ou Memorial
d a I m p r e n s a ” , p o r
exemplo, e enquanto
ainda há material dis-
ponível, ajudaria mui-
to a garantir futuras
pesquisas. A Biblioteca
Pública poderia pedir
que as famílias doem li-
vros, quando os patriar-
c a s m o r r e m . É q u e ,
com a morte dos pro-
p r i e t á r i o s d e l i v r o s ,
muitos exemplares são

descartados pelos su-
cessores. As bibliote-
cas particulares , em
vez de serem extintas
uma a uma, poderiam
ser doadas ao setor his-
tórico das Bibliotecas
Públicas. No futuro, se-
ria digitalizado.

Há preservação ou vi-
vemos num certo es-
quecimento cultural?

Há possibilidades de
m a i o r e n g a j a m e n t o ,
melhora na preserva-
ção da memória mon-
tes-clarense. Um escri-
tor no nível de Cyro dos
Anjos, por exemplo, me-
rece mais do que um no-
me de bairro. Os livros
de Cyro dos Anjos preci-
sam ser mais bem divul-
gados na cidade. Suas
frases são tão perfeitas
que as gramáticas as ci-
tam para ilustrar como
se empregar correta-

mente a língua portu-
guesa. Igualmente, em
relação à Darcy Ribei-
ro. Montes Claros foi a
única cidade brasileira
a ter, simultaneamen-
te, dois escritores inte-
grantes da Academia
Brasi leira de Letras :
Cyro e Darcy.

E há nomes como Ma-
noel Hygino dos San-
tos que honram a cida-
de. Merecem maior di-
vulgação local.

Os grupos de Serestas
precisam ser revitaliza-
dos. Os seresteiros (co-
mo Hermes de Paula e
João Chaves) que tanto
marcaram a História
de Montes Claros não
têm um destaque. Preci-
samos ou de um “Mu-
seu das Serestas”, ou
uma Divisão de Seres-
tas na secretaria de Cul-
tura. Os escritores de
Montes Claros mere-

cem, pelo menos, um se-
tor especial nos espa-
ços públicos.

Montes Claros é co-
n h e c i d a p o r s u a
efervescência artística,
mas ainda não conta
com um grande teatro
público. O que isso reve-
la sobre a relação da ci-
dade com a arte e seus ar-
tistas?

O t e a t r o n ã o p o d e
prescindir de talentos
que Teresinha Lígia e
Batista, por exemplo,
ensinaram. Ou das pe-
ças teatrais que Regi-
nauro Silva escreveu.

Um anfiteatro (espa-
ço com mais de uma
função, como teatro e
palco musical) seria óti-
mo. Mas as artes po-
dem começar no Cen-
tro Cultural e, quando
o sucesso for maior, ser
criado um local mais
amplo. Começar no es-
paço disponível seria
um bom caminho.

Você acredita que fal-
ta uma política cultural
mais séria e comprome-
tida?

O incentivo pode ser
a oferta do espaço para
a exibição da arte. E pre-
servação do já feito.
“Apenas” a preserva-
ção da memória do já
feito já é um bom incen-
t i v o p a r a a s n o v a s
ideias, os novos talen-
tos. Liberações de di-
nheiro costumam ser
acessíveis a grupos pri-
vilegiados. Uma com-
plicação. Liberar o espa-
ço pode ser ato demo-
crático.

Você vê espaços sufi-
cientes para que os jo-
vens artistas e escrito-
res possam se formar,
criar e ser valorizados
aqui?

A arte aflora mesmo
sem espaço, incentivo,
pagamento. A arte nas-
ce com a mesma necessi-
dade de respirar. Quan-
do menos se espera, a
inspiração domina, flo-
resce e dá fruto. O que
não pode é o inspirado
deixar o fruto apodre-
cer. Jovens artistas nas-
cem a todo momento.
São escritores, pintores,
artesãos e outros que se
revelam, ainda que so-
mente a si próprios e
aos seus mais próxi-
mos.

Normal é que não ha-
ja exigência de paga-
mento, verba pública,
para essas artes nasce-
rem.

Há aulas de artes em
espaços públicos (Con-
servatório Estadual de
Música Lorenzo Fernan-
dez e Escolas munici-
pais ) e privados (até
sem custos). Há empre-
sas com setor de arte
que envolvem funcioná-
rios e seus parentes.

Em relação aos escri-
tores, há uma dificulda-
de natural em forçar o
aparecimento. A arte da
escrita não tem berço
em escolas especializa-
das. O berço para escri-
tores é o incentivo à lei-
tura. Sem que se leia
muito, é impossível se
tornar um escritor. Se
se tem talento, o escri-
tor é temperado pelas
muitas leituras.
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Uma recente decisão do Juizado
Especial Federal de Barreiras, na
Bahia, vinculada ao Tribunal Re-
g iona l Fede ra l da 1ª Reg ião
(TRF1), trouxe importante prece-
dente ao reconhecer a validade
de mensagens de WhatsApp como
meio de prova para comprovação
de desemprego involuntário e,
com isso, garantir o direito ao sa-
lário-maternidade.
O caso envolveu uma trabalha-

dora que, após perder o emprego,
buscava manter sua qualidade de
segurada do INSS até o nascimen-
to do filho, o que é condição essen-
cial para ter direito ao benefício.
A autora não possuía novo regis-
tro de vínculo empregatício em
sua Carteira de Trabalho e Previ-
dência Social (CTPS),mas apresen-
tou como prova diversas conver-
sas realizadas via WhatsApp com
empresas, além de comprovantes
do envio de currículos entre osme-
ses de maio e julho de 2023. Tais
elementos demonstraram que ela
estava ativamente em busca de
recolocação no mercado, refor-
çando que sua situação de desem-
prego era involuntária.

Com base nessas evidências, o
Juizado reconheceu que a autora
fazia jus à prorrogação da quali-
dade de segurada, nos termos do
§ 2º do art. 15 da Lei 8.213/91, que
prevê a extensão do período de
manutenção da condição de segu-
rado para quem está em situação
de desemprego involuntário, des-
de que comprovada. Como resulta-
do, foi deferido o pedido de salá-
rio-maternidade, benefício pago
às seguradas da Previdência So-
cial durante o período de licença
maternidade.
A decisão está em consonância

com a Súmula 27 da Turma Nacio-
nal de Uniformização (TNU), que
estabelece o seguinte enunciado:
“A comprovação da situação

de desemprego, necessária à
prorrogação da qualidade de se-
gurado, pode ser feita por qual-
quermeio de prova, inclusive pe-
la declaração firmada pelo pró-
prio interessado.”
Esse entendimento amplia os

mecanismos de proteção social
ao admitir provas alternativas —
inclusive informais — como váli-
das em processos que envolvam

a concessão de benefícios previ-
denciários. A súmula representa
um avanço na interpretação da
legislação à luz da realidade con-
temporânea, reconhecendo a im-
portância das novas tecnologias
e dos meios digitais na vida pro-
fissional dos trabalhadores bra-
sileiros.
Além disso, essa flexibilização

contribui para assegurar o acesso
à justiça e à seguridade social, es-
pecialmente para mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade, que
muitas vezes não conseguem reu-

nir provas documentais formais de
sua situação de desemprego, mas
que, ainda assim, estão em busca
de trabalho e devem ter seus direi-
tos garantidos.
O processo foi registrado sob o nú-

mero 1008074-06.2024.4.01.3303, e a
decisão pode abrir caminho para que
outros casos semelhantes tenham
desfechos mais justos, levando em
conta o contexto e os esforços efeti-
vos do cidadão na manutenção de
sua condição de segurado.

*Coma colaboração de Clara Veleda

TRF1 garante salário-maternidade comprovadigital

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com

Pregão Eletrônico nº 90014/2025 - UASG 158121

Nº Processo: 23833.000664/2025-38. Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios. Total de Itens 

Licitados: 9. Edital: 02/07/2025 das 08h00 às 11h00 e das 13h00 às 17h00. Endereço: Fazenda Biribiri, 

Rodovia 367, Km 624, S/n°, Diamantina - MG, Zona Rural - Diamantina/MG ou https://www.gov.br/

compras/edital/158121-5-90014-2025. Entrega das Propostas: a partir de 02/07/2025 às 08h00 no site 

www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 14/07/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. 

CLEITON LISBOA MOTA
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

Campus Diamantina

INSTITUTO FEDERAL MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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Venda recorde
u

EstimativadeR$20milhõesemvendascomcincomilanimaisnosdezdiasdeleilões

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

OLeilãoOMJ&Convi-
dados, realizado na se-
gunda-feira (7), foi um
dos destaques da 51ª Ex-
pomontes. Em sua 19ª
edição na feira, atraiu
criadores e investido-
res em busca de genéti-
ca Nelore de qualidade.
Mais da metade dos lo-
tes foi vendida, incluin-
do o Lote 03: a bezerra
THEA FIV OMJ, de no-
ve meses, que teve 50%
desuapropriedadearre-
matada por R$ 150 mil.
Descendente de uma
das principais famílias
da seleção OMJ, Thea
promete se tornar uma
das principais matrizes
daraça.Esteanosãocin-
comilanimaise,confor-
meosorganizadores,es-
tima-se um total de
uma movimentação de
R$ 20 milhões nos dez
dias de leilões.

O diretor financeiro,

Osvaldo Miranda Junior,
explica que o produtor
que vem expor na Expo-
montes traz o que há de
melhornafazendaeporis-
so atrai os investidores, os
iniciantes e os que re-
criam.“Issoatraiosprodu-
tores porque eles sabem
queaquiencontraramani-

mais de qualidade supe-
rior. É ótimo para quem
compra e o comprador só
volta a visitar a Expomon-
tes no ano seguinte quan-
do ele obtém um ótimo re-
sultadodaquiloqueadqui-
riu”, diz.

“Desde o leilão do últi-
mo sábado, estamos com

uma média de bezerros
acima de R$ 3 mil justa-
mente porque é usada
uma genética melhorada
eosbezerrostêmessaqua-
lidade e genética supe-
rior”, completa Osvaldo.

PauloBina,diretordelei-
lões,contaqueaExpomon-
tes está somente na meta-

de e que até o momento é
sucesso de vendas. “Esta-
mos com praticamente
100% dos animais vendi-
dos e com preços recordes
denovilhoprecoce.Ofatu-
ramento deste ano está al-
to, a arroba ano passado
eraR$ 200epuloupara R$
300 este ano, o que ajudou

bastante. A vez da pecuá-
ria é essa e não tem erro: a
pecuária de corte e de leite
está em crescimento no
Brasil”, diz.

Caio Zacarias, técnico
da DGT Brasil, empresa
responsável pela ultrasso-
nografia de carcaça, expli-
ca que os animais dos lei-
lões foram submetidos ao
ultrassom para coletar in-
formações específicas. “O
ultrassom faz a identifica-
ção das características re-
lacionadascomrendimen-
to de carcaça e de corte de
carnes para identificar os
melhores indivíduos nas
características medidas
que, basicamente, são:
AOL, EGS, MARMOREIO.
Avaliamos os touros e sa-
fra de sobreano com bas-
tantesanimaisdestacados
equem estiver adquirindo
essa genética estará levan-
do mais produtividade e
qualidade de carne para
sua fazenda, lembrando
que as características de
carcaça são de alta herda-
bilidade”, explica.

Agronegócio

LEONARDO QUEIROZ

Leilão OMJ na Expomontes sucesso de vendas e genética de qualidade

Concurso “MeuAgroéAssim”
Da Redação

O Sindicato dos Pro-
d u t o r e s R u r a i s d e
Montes Claros irá pre-
miar alunos e profes-
sores participantes
d o c o n c u r s o “ M e u
Agro é assim”, realiza-
do dentro do projeto
“ S e m e n t i n h a s d o
Agro”, lançado neste
ano.

As escolas que pas-
sam pelo estande da
entidade, durante os
passeios pelo Parque

de Exposição João Alen-
car Athayde nesta 51ª Ex-
p o m o n t e s r e c e b e m
orientações e material
para trabalhar com os
alunos temas do agro, co-
mo a produção de ali-
mentos, a preservação
do meio ambiente e a va-
lorização do trabalho ru-
ral.

De acordo com a coor-
denadora do concurso e
vice-presidente do Sindi-
cato Rural, Hilda Loschi,
serão premiados os pri-
meiros e segundos luga-

res nas categorias dese-
nho e frase. “Os professo-
res deverão criar um pla-
no de aula focado no
agro, e incentivar os alu-
nos a desenharem ou
criarem frases voltadas
para a visão que eles têm
do setor. Depois, cada
professor vai selecionar
as duas melhores produ-
ções da turma e enviar
para o endereço eletrôni-
co indicado no regula-
mento”, esclarece.

Será criada uma comis-
são para avaliar os dese-

nhos e frases. Os primei-
ros lugares receberão
um computador de me-
sa para o aluno e dois sa-
lários mínimos para o
professor. Os segundos
lugares receberão um ta-
blet para o aluno e um
salário mínimo para o
produtor. A premiação
deve acontecer em se-
tembro.

“ N o s s a i n t e n ç ã o é
aproximar crianças e
professores da realida-
de do campo e fortale-
cer, desde cedo, a cons-

ciência sobre a impor-
tância da produção ru-
ral no cotidiano das pes-
s o a s ” , e x p l i c a H i l d a .
Além disso, ela ressalta
a preocupação da entida-
de com a qualidade do
material escolar disponí-
vel nas escolas. “Precisa-
mos mostrar a realidade
de trabalho duro, foca-
do em qualidade, preser-
vação e sustentabilida-
de, realizado diariamen-
te por cada produtor ru-
ral em todo o Brasil”, diz.

O concurso faz parte

do projeto Sementinhas
do Agro, realizado com
apoio da FAEMG, por
meio da Gerência da Mu-
lher, Jovem e Inovação e
d a C o m i s s ã o F A E M G
Mulher. “A expectativa é
que todas as turmas que
visitem o estande do Sin-
dicato Rural durante a
Expomontes se inscre-
vam e concorram aos
prêmios, e possam se tor-
nar cidadãos orgulho-
sos do trabalho realiza-
do pelo produtor rural”,
finaliza Hilda.
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As noites de sexta e domingo na
Expomontes 2025 foram puro bri-
lho: gentebonita, reencontros calo-
rosos emomentos quemerecemes-
tar nos nossos registros. Por trás de
cadadetalhe, a competência da So-
ciedade Rural e da Cia Promoções,
que transformam o evento em uma
experiência memorável. E a festa
continua: até o próximo domingo, o
parque segue recebendo o melhor
públicoeclaro,nossos leitoressem-
pre presentes!

Cristiane e Leonardo Ferreira Peixoto, este

colunista, Abissay Lacerda Junior ePolly Rocha

CassioAndré e Cristine comeste colunista no

CamaroteMadalena

Este colunista comTunico eTaty comsuas lindezas

Duda eAninha

Este colunista comFlavinha e Filipe

Malveira

Juju Rocha e Polly Rocha com este colunista, Lila e

PauloGuilhermePinheiro

JujuRocha e PollyRocha comeste colunista, Lila e

PauloGuilhermePinheiro

Maykel inCloset (grande responsável por vestir inúme-

rascelebridadesdomeioartístico)comestecolunista

RodrigoMesquita e Simone Leite Vasconcelos

Este colunista comas beldades Luiara

Macedo Sampaio e Lud Sampaio

Este colunista comobelíssimo casalDiego

BorboremaeAnaLuisa Pena

AndressaMoraes (leia-seGlossarium), este

colunista,Marcos Arruda e PollyRocha

Maykel in Closet comos cantores ZéNeto e

Cristiano, divulgando suamarca que está se

tornando a queridinha dos artistas

RodrigoDrumond (leia-se Cia Promoções) e Raíssa

Alves comeste colunista

Este colunista com JulianaGorayeb

Este colunista comasRainhas da

Expomontes 2025

AffonsoLopes deAguiar Júnior - Presidente do

CRMV-MG,Astério ItabayanaNeto - Presidente

daASPRONORTE eEduardo Peres - 2ª

Tesoureiro SociedadeRural deMontes Claros

Este colunista comNelia Barreto comAffonso

Lopes deAguiar Júnior - Presidente do

CRMV-MGeOsmani Barbosa - Secretário de

Agricultura

Patricia Silva (Revista Tempo),Felicidade

Tupinambá, este colunista como casal LeandroMelo

eAnaMaria (leia-seRedeOdontos)

Cenas quemarcaramaprimeiro final de semana daExpomontes 2025

“A vida fica mais leve quando entendemos que não precisamos controlar tudo. Nem sempre teremos respostas imediatas, nem todos os dias serão claros e tudo bem.

O essencial é seguir com coragem, fé e o coração aberto para o que vier. Confiar nos processos, aceitar os ciclos e lembrar que até os ventos contrários nos empurram

para algum lugar.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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